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Ap6s a Santa Missa, celebrada na Capelinha pelo Sr. Dr. For­
migho, no dia 14 de junho, ultimo, o Sr. Bispo de Leiria fundou a 
Associaçho Sel'vos de fiossa Senhol'a do ~osal'io da .=:ati ... 

, ma. dando-lhe as regras que os hilo dirigir e recebendo o jura­
mento, que lhe prestaram s~bre os Santos Evangelhos, da sua obser­
vancia. 

Foi nomeado CapeliJo-director o Rev. Dr. Manoe/ Marques dos 
Santos. 

Reg rã a seguir pelos I( Servos 
de Nossa Senhora do Rosario 

da Fátima· 
CAPITULO I 

Fim 
ART. 1.0 

- Os Servos de Nossa 
Senhora do Rosario da Fátima for­
mam uma piedosa Associação de ca­
ridade. cujo fim principal é auxiliar 
08 doentes e peregrinos. 

ART. 2.0 
- Prestarlo a todos. mas 

especialmente aos pobres os culda­
des espirltuaes e materlae; que a sua 
prudencla lhes ditar. orando pela con­
versão dos pecadores e alivio dos 
doentes e procurando. durante as pe--

. regrinações e actos do culto se ob­
serve a maxlma ordem e respeito. 
, ART. 3.0 -Trabalhando a favor do 

proxlmo. procurarao santificar-se a 
si mesmos e dar o bom exemplo de 
uma vida Integralmente christã. 

§ UNICO-Os servos de Maria teem 
uma participação muito especial nas 
oNrações e sacrificios dos devotos de 

ossa Senhora do Rosario da Fáti­
ma. 

~RT. 4.o- Mulheres christas. sob 
0 ,htulo de Servas de Nosaa Senhora 
do Roaarlo da Fátima, formarão uma 
Associação analoga. 

CAPITULO II 
Da DirecQão 

I ART. 5.0 
- Esta As~ociaçAo é diri­

gida na parte espiritual por um Sa­
ferdote expressamente nomeado pe­
o Prelado di9cesano. 

tá ART. 6.0-A Direcção temporal es­
a cargo de 3 membros-Presiden­

te, Secretario e Tesoureiro. - eleitos 

pelos sócios activos. com aprovaçio 
do Prelado. 

§ UNICO-As reuniões da Direcçllo 
slo menaaea e extraordinariamente 
quando o Rev. Capetao-CJirector hou­
ver por necessario convoca-las. 

. CAPITULO 111 
Dos sócios 

ART. 7.0 
- Sao Sócios activos os 

que fOrem nomeados á data da fun­
dação e os que posteriormente fOrem 
admitidos pela Direcção. com apro­
vaçAo do Prelado. 

Sao Sócios auxiliares os que fa­
zem tlroclnlo para sócios activos. 

SAo Sócios honorarios os que por 
serviços prestados ou doações gene­
rosas fôrem julgados dignos de per­
tencer a esta classe • 

CAP.ITULO IV 
Da• o'tirigaQões 

I 
ART. 8.0 -Cada um dos Servos de 

Nossa Senhora do Rosario da Fáti­
ma compromete-se : 
. a) a observar os Regulamentos e 
fazer o serviço que lhes fôr marcado 
por ocasião das peregrinações; 

b) a recitar diariamente uma deze­
na do Rosario. pelo menos; 

c) a dedicar-se ao serviço dos doen­
tes e peregrinos. procurando imitar 
S. jo!o de Deus e o Beato Nuno de 
Santa Maria, aquette 1a caridade ar­
dente. este na devoção a Nossa Se­
nhora e amôr á Patria. 

Apro11amos estas Regras e rtto­
mendamos ds orações dos devotos de 
Nossa Senlzora do Rosario da F áti­
ma esta obra e cada um dos seus 
membros. 

Leiria, 13 de Junlzo de 1924. 
t jost, BISPO DE LEIRIA 

• 

RECOffiENDftçf\0 
DO 

Ex.mo e Reu.mo Sr. BISPO DE LEIRIR 
fiOS PEREGRINOS 

As peregrinaçÕes a Nossa Senho­
ra do Rosario da Fátima devem con­
servar o seu caracter primitivo de 
piedade. penitencia e caridade. 

Vae-se á Fátima para orar, fazer 
mortificações e pedir á Virgem San­
tisslma a saúde espiritual e .física de 
doentes de alma e corpo que aH 
acódem i:le cada vez em maior nu­
mero a implorar Aquela que é a 
..... &lvaçb dos en/trmos. 

Sempre. mas especialmente pele 
caminho e na Cova da Iria. os pere­
grinos devem ajudar-se mutuamente-, 
orar uns pelos outros e conserva­
rem· se com o rnaximo respeito e 
recolhimento durante os actos reli­
giosos. 

Os doentes, sejam ricos ou pobres, 
teem sempre o primeiro Jogar. Abre­
se alas á sua passagem e l ajudam-se 
sempre qae seja preciso. 

Os peregrinos devem obedecer Is 
ln<:ficações dos = Servos de NOssa 
Senhora do Rosario da F4ti.ma- afim 
de tu<fo correr em ordem. I 

A desor<fem desagrada a Deus. 
. cFazel tudo com honestidade e com 

ordem, recomenda S. Paulo (1 Cor. 
:XIV. 40). 

Havendo ordem. , embera se~m 
muitos, todos sAo servidos: o pouco 
chega para todos. Nilo havendo or­
dem. o multo nlo chega a nada. 

Vêde como isto se verifica nas 
famillas e na sociedade. 

Por Isso. Nosso Senhor, quando 
no (feserto deu de comer a milhares 
de pessoas. multiplicando os plles 
e os peixes. começou por marcar a 
cada um o seu logar. (Marc. VI, 40) 

E' esta ordem aliada á piedade, 
penitencia e caridade gue desejo vêr 
observada s.empre pelos peregrinos. 

A's suas orações e bôas obras re­
comendo as Recessidades da Santa 
Igreja, dn nosso Portugal, e dos Ser­
vos de Nossa Senhora do Rosario 
da Fátima, cujos trabalhos a prestar 
e delticação. desde já agradeço. 

t Josi, Bispo d1 L1tria 

• I 



Voz da FátlDl& 

tl de ~unho de 1924 

.. 

• 

Para que no recinto da Cova da 
Iria, onde se venéra Nossa Senhora 
da Eátltna, haja a maior ordem e res­
peito, o que nem sempre se tem o~ 
servado por ocasião das peregrina­
ções passadas, resolveu a Associa­
f_ão dos Servos "de 'Nossa Senhora d• 
Rosario-da Edtlma, recentemente or­
ganisada, publicar as seguintes ins· 
truções provlsorias que começam a 
vigorar no Elia 13 do corrente: 

ART. 1.0 - Está canonicamente lns­
fituida a c.-1-lsociação dos SuJJo! d~ 
N11ssa Stnho.{a do Rosario dtJ F4tl-



ma• 1 a quem cumpre mantêr Cfên• 
iro do I~ P~'~cent!o Sanctu~ 

... Jtj~e(to v~. 
}•rrr. 2.0 - Para o e eito do dis· · 

posto no arttp anterior, os servos 
de Nossa Sentaora do Rosario da Fá­
ftma adoptarA6 as medidas de poli· 
ela necessarlas, a fim de que o lócal 
pertencente ao Sanctuario séja ex­
dusivamente destinada aos peregrl· 
nos, sendo por Isso expressamente 
prohiblda a entrada de vendedores, 
quer fixos, quer ambulantes, bem 
como a de animaes, automoveis, car­
ros, etc. 

§ UNICO-Os servos de No~a Se­
nhora do Rosario, para o desempe­
nho da sua miilsto, pocf'erlo agregar 
a si o numera de auxiliares qu~ fô­
rem neceksarlos e usarao os seguin­
tes distinétlvos: Ós servos, umas cor­
relas; ~ os auxiliares, uma braçadei· 
r a. 

AR.P. 3:0 -:- Aos peregrinos CUIIJ• 
pre acatar r•gorosamente as indlcà· 
ções gue "lhes derem os ~ervitas· e 
àeus a\ixiliares. 

ART. 4.0 -As pessOas c!oéntes qae 
âesejarem ter um loaar especial Jun­
to do Sant\Jarlo dev~m decla"'l-o 
aos s~rvi!!).g ()ti VeuS: á\,XJirare~. !#.(e. 
estl9 ás ehftaaaa 4o retl'rlto ã regü-
lar o serviço. ' 

ART. 5.• - Para a mélbor ufilisa .. 
~lo da al{ua da fonte, será esta çer 
cada por cordas com ~uas aberturas· 
uma destinada á entr.aqa e putrã Ã 
sahid.4. Esras Indicações entr4da e 
sa'/ilild constarão de ·tabolêtas çol~ 
cadas junto 4s' aberturis f~itàã .nas 
ci)tcüs. · · " 
.. O ser"i(d ·luo(o ~a foóte aerl. ~~" 

l q petbs sérvtfá~. 
r 6:0 - Ourall4é bs a~os do 
e emcruanto 'n!o fOr construfd,'o 

~id ro altar; ~ ex~l~ssalflelfte profii· 
a a enttatla trenfro ~a· cap~la. 

~~~M9'~~~~fn ~h~u~r. ~4~ 9.s IJfr.!~ 
ór'Brnr qtte jl\es ~ ôr f~t\tJA~~ .!rJ. 
BeJvltas. ~~ r"! r'!' 

A~. 7.~-!.Paráa e~ll4.a·doa~a~ 
1M e servlta~-ra ~ ailliUn~tta? 
<0~f ~;~.a ~ ~UIJiiãp, oa ~r~ 
vre '.h v. ~ . mf w:'~m· 
~~ 8 . .,-A, ésanp~1~ Mrk.l r 
cé~s a'os JàdQ~ ~ ~~~- t 
Çfpéla. , 
· ~§-tJNJcb - E' · · i · ie ro 
t~JbiPD p~dft elm§M·.~~,r~l ,6: 
1a do local !l~$1ahá~g p~~ê arilge 
~~rJPfc0 o~ ~e~e&ri~os ter todo ó 
:~~r~~m ~:ntà~p o~~:.~~Or,a qtJf 
fi:-.Aia: 9~ .:.. E' · ~~e~nte pre· 
~~ 101 .UJe~d(&os p~~~o1i ao 
re:~p da "Cova éla Iria. 

"OE ll"'+ft-~. { I i fI 

lmo ~~G~nte r.elativb , 
ás curas extraordinarias 

1~ífe·se ás. PMs~~ que feffij~ 
~~AAeclmente de CM~ e~tr~rdlna­
'~ l'tfrll>uidas 1:. hif~~~ló de Nof:. 
si 'Senhoi8 de f'+1lifia,. 0 favor 4e 
~;v.1ar~em os respectivos relafos ao 

1J1lrustrador da c Voz' dã fAtima• ;:-'1! .. Manuel Pereira da Silva, Cama­
ceteslasttca, Lelrta. 

I 

Voz da Fá;thna. 
"; ·o I 

~ ltfüTo ae mera - lnformaÇio 
Hm pr4!iuizo de exame a ~e tePMm. 
<ie ser submetidas e dá deçtíiQ di 
autoridade eccleaiaatica, eaaq curas 
pódem, com o consentimento ~~~ 
pessOas interessadas, ver a luz \da 
publicidade · na c Voz da f,átima• pa· 
ra a m~ior gloria de Deus e de sua 
Mie, e para ediftcaçlo das almas. 

As narrativas de curas d~vem dar 
a conhecer o melhor passivei: 

1.0 
- A peaaôa curada . 

Dizer os seus nomes e sobreno· 
mes, a sua edade, o togar dó seu 
nascimento, os seps diversos domi-1 
cllios e o seu domicilio actual com 
a dirtcç4o exacta e complet4. 

lnd1car o seu caracter~ a sua con· 
cluta, a sua piedade, tudo o que oel· 
la póde ser motivo de edificação. 

Dar a conhecer a S\Ja complelç4o 
e a s~a saúde no J>assaao. 

2.0 
- A doença . 

Dizer o nom~ dà doenç,, a àua 
itàtureza, as suas éaraclenstl~s; fa­
zer a Historia succincta della. 

Fomecer,.. se fOr passivei, os attes­
tados escriptos dos métticos ácerca 
da doença para a caracterfsar bem. 
ou 'pelo menos referir as ,Jsu~s 'jjata­
ms, as SU}S opinlÕés sôbre á ~a, 
vldade do mal. os re,nt~t1tos empre­
gados, a sua eftta~la .ou- a 8\18 11\e­
fta"'a. 

3.•- A cüna 
Oescrever minuclosalnepte as di­

versas circunstand,a· da cura. 
Indicar o~ meloa espirituais ·em .. 

tnJP.dOI-t par:a • ebler: ·~..:s. na­
,. ~oa.; .... .da.Jrgnte datpe 
I*Ac;Gel; . •• dl•poelçOee ~·· 
eaferma, I IIli confiànça OU • 1Jeu8 
temor~ o que aeatlu no momeatc. 
da clt'fa. , 

Apreaentar. aeJOr poeiMtU .ea pa­
receres escriptoa doa médicet sObre 
a cura, ou pelo meflOB •• auu ~lla­
vrU. e, seodo tllnbentt poMJvetz tO 
testemunho do parocho,. do cOiifea .. 
sor ou de alpma outra peeaoa ~ 
e tdlpa de ~réditoe 

~;" ..:.L 1\it BGJad~eNélü 

fiizer o ~ ~~~ ~fí~'-tit! 
~,.çp~~ A.wn~IN _'JJ ~os 
g''Ã'&'~' tJ4á pr~L\. Jai~ ma ·aa pessOa prevllegiada, na f..U, 
lia, J\1 fr~M•iai ~fi p_qblirA! 

1J1 •• "'E' dOtiWd&<J~Iiltr. lfiUt!, 
~a W~Mé' le :ffW' 
àêM' kniW 81 ~n10tntaçêeilblR.1nN 
pedidas, Se devem enviar af:lU~llli 
iftle<sél ~jttltte~ -'tbtet. ~ 
. 'Me • tltí*lfriênté- ê tâf6Í' w 
lMMI'mttMi áe ~êrldo Mlilfnlltf~ 
dor da c.V&»a '* Ntt-..s:ea _.,. 
esRil~t~..l ~IJ~das, o e~ ,&t.ral 
toaos o8 rac~ó'a' relatiYbs i Hfélo'rla 
ou ao cutfo ~ • N'oUa SenlWiã de 
~ v 

-
--atê dlego"'''1er- m:rupulos- de ~ 
~[ .P.IO ~~ 5çha~ mt.reç~,do~e~ 

Tinblt éO (luífs ferid'àl 
~vla melo d~ ç\catrJza~em 
alíl~tante qenlt(ôl\, lêtn Fom â'&Uu, 
Df!l! ,c:Qm ~s. Pm dla :~11-me tneu marido: ~­
que nlo p~es fgu~ de Fátirn~? 
~sim fiz, pondo um penso~ q'dln'd 
n~s aDJ)?os a Nossa Senhora a graça 
de me m~lf\orar, mas quanto nlo fól 
o m~u espanto no dia segWnte aó 
levantar o penso e ver que tln~' pel­
te nova r Custava· me a crer, mas ~~ 
mo podia duvidar da r,an~aéle 1 
~chava·me e acho-me tio \ndlgna 
de ~ araça t Emfi10 jl lá vlo pêttq 
de 3 mezes e nunca mais abrhi a fe· 
rida. 
~gqizer pu61icar na c Voz• J>atf 

U!Q~~~~·W~ ~b1f44J1~ 
tanto que não ponha mais que as 
in):clais do meu nome. ali•s vir~~ 
todos gue me conhecem pergJ,tnW 
pormenores e eu ficaria bastante 
afiicta. 



sem demora. Envia 10:000, para o 
seu culto. 

-Margarida Padeira, tambem da 
Murtoza (Ribeiro) recorreu a Nossa 
Senhora do Rosario de Fátima ob· 
tendo a graça pedida. Envia 10:000 
para as despezas do culto. 

-Manoel Alberto da Silva Orava· 
to, do Bunheiro, tendo um sofrlmen· · 
to num pé, recorreu a Nossa Senho· 
ra do Rosario de Fátima, e logo sa· 
rou. Envia 5:000 para as despezas 
do culto. 

Maria Bispo, do Bunheiro, recor· 
reu a Nossa Senhora do Rosario de 
Fátima e sendo ouvida envia 5:000 
reis para despezas do culto. 

H nota de meio tostão . 
Na verdade já não enconttamo, 

facilmente uma coisa que custe meio 
tostão. 

Antigamente com um pataco tinha· 
se um pão e um pão que dna para 
uma família inteira; agora com meio 
tostão, por mais pequenino que seja 
não se póde comprar. 
Nem mesmo como gorgeta, ninguem 

se atreve a dar meio tostão. O que 
seria a cara do chaufjeur a quem 
metessem na mão meio tostão ao 
apeiar·se do automovel? Mesmo um 
a1mples garôto que nos tivesse feito 
o mais insignificante recado, sem re­
pontar? 

A vida está cara e o pobre meio 
tostão não tem em que se empregue. 
Antigamente quando qualquer alma 
caridosa pensava em organisar um 
basar ou um recreatorio, por meio 
tostão, tres vintens1 tinha trinta mil 
objectos A escolha: brinquedos, lenei· 
nhos, l11pis, canetas, colheres ou gar· 
fos de estanho, tinteiros de: vidro, etc. 
Hoje, vão lá procura-los .•• 

• 
Contudo, ainda ha um sitio onde 

a ~bre nota ·de meio tostão passa sem 
difficuldâde e se offerece sem emba· 
raço; sabem onde é? E' o saquinho 
da quête, o ta boleiro ou caixa das al· 
mas. 

Sim, senhores, essa quantia, tão 
pequenina, que, s6 com ela, não se 
compra coisa nenhuma, encontra nos 
peditorios o seu supremo- refugio. 
Aquilo que não ha coragem de dar 
a ninguem, oftcrcce·se a Deus! ••• 

E Deus cala·se e aceita ••• 
O dispensador de todos os ben~, o 

Creador do Ceu e da terra, o artista 
que cinzelou as flores, Aquelle que, 
alem do unico leproso agradecido 
procurava os outro nove, Aquelle 
que contra Judas defendeu a santa 
extravagancia do perfume precioso 
da .Magdalena, Esse aceita aquilo de 
que ninguem faz caso, ac:ceita a nota 
de meio tostão amarfanhada e suja, 
que não há coragem de otferecer a 
ninguem! ••• 

Nunca terão pensado n'isto aquel-

/ 
las pes56as que, no saco elegante, 
com os dedo:~ cheios de anneis, vão 
procurar a nota pequenina que -
coitada - como se tivesse conscien­
cia da sua indignidade, se esconde e 
se some debaixo de todas as outras 
parecendo dizer: •r\ão, não sou di­
gna de ser Gficrecida a Deus ! ••• 
.Mas, baldados esforços; os dedos te• 

Voz 

nazes acabam p_or descoori-la e IA 
vae cahir no saquinho vermellio ••• 

E a pessôa fica contente: Para Deus? 
:Ahi está ••• 

• 
Ao aproximar-se a Quaresma, 

em que cada freguesia terá a lutar 
com mil dificuldades, pensae um 
pouco no valor da nota de meio tos­
tão, na sua inefficacia e na sua iro­
potencia. 

Pobre peditorio do domingo, braço 
estendido de Christo para sustentar 
o decôro da Sua Egreja e todas as 
obras que d'ella dependem, como de­
vias ser carinhosamente attendido 
por todos os corações christãos ! ... 

Tu és a nossa primeira divida, a 
divida sagrada. 

Tu és o gesto em favor do altar ••• 
pro aris, que os nossos paes faziam 
passar antes do lar ••• pro aris et 
toeis •.• 

Tu és o pão de cada dia e tambem 
o indicador da piedade d'uma paro· 
chia. Os enterros e os baptisados não 
dependem de ninguem; o peditorio 
depende de toda a gente! 

Tu és o esforço regular e constan­
te qu.e indica numa parochia o amôr 
á v1da sobrenatural e o desejo que el· 
la se expanda. 

Felizes as famílias christãs que 
comprehendem esta evidente verdade 
na qual localmente é melindroso ta· 
lar. 

Felizes as famílias onde o pae, a 
mãe, os filhos são, e dão com a cons· 
ciencia do valor do seu gesto ! 

Um grão d'areia • • • uma gotta 
d'agua não são nada, mas o conjunto 
de grãos d'areia, o conjunto de got· 
tas d'agua forma as duas maiores 
potencias do universo: o oceano e o 
deserto. 

Concluindo; A nota de meio tostão 
não vale ••. cinco r~is. 

Perante Deus, quando este meio 
tostão é o esforço do pobre ou o obu· 
lo da viuva, resplandece como uma 
peça d'um valor inestimavel. Mas 
quando é a infinita mi$alha d'um lau· 
to banquete, oh! entao, considerae e 
não o ponhaes isolado na mão esten· 
dida do ministro de Deus. 

Aquele que creou todas as delica· 
dezas do amôr, possue-as n'um grau 
infinito. • 

Aqueles que tendes no Ceu, e a 
quem, talvez, deveis a vossa tortun~, 
vêem o vosso gesto, que s6 lhes ('Ode· 
rá agradar se fôr um gesto de )Usti. 
ça. 

E depois, elles que já sabem o va­
lor das verdades eternas, decerto pen­
sarão na phrase divina: Eadem men· 
1ura. · • a mesma medida. 

Trad. do M. B. PIERRE L'ERMITE 
~ 

VOZ DA FATIMA 
Eate Jornalzinho, q u e , 

vae aendo tAo querido' e 
procurado, é diatribuldo 
gratuitamente em Fátima 
nos dlaa 13 de cada m6a. 

Quem quizer ter o di· 
relto de o receber dire• 
otamente pelo o o r r e I o, 
terá de enviar, adeanta­
damente, d minlmo de 
dez mil réla • 

Voz da Fatima 
Deapeaaa 

Trans~rte. . . • ~ . 14:671$52• 
Tipografia (r7:ooo exem· 

piares) . . • • • • • 390Sooo 
Despezas varias • . • • 8sSooo 

Somma. • • • • 1 s: 146S520 

Subscripqão 
(Continuação) 

D. Emília Gomes de Ahnei· 
da . . • . • • . . • • 1 oSooo 

P.' Manuel Vieira dos San-
tos. . . . . . . . . . 

D. Maria José Leite (2.0 ano) 
Ventura José de Campos 

(2.0 anno). . • • • • • 
Leonardo Fernandes Sardo 

(z.0 ano) . • • • • • • 
D. Albertina Tota • • • • 
D. Beatriz Barros Duarte 

Ferreira • • . • • • • 
D. Josefa de Sousa Serras 

Conceição. • • • • • • 
Joaquim Maria Baltazar • • 
Antonio dos Reis Maia • • 
Donativos (M. Lucio d'An-

drade) • • • • • • • • 
D. Taphnes Roxanes de 

Carvalho • • • • • • • 
D. Maria da Conceição Men· 

des Godinho • • • • • 
D. Maria Delfina Assalino 

Rica . • • . . . . . . 
O. Dionisia da Conceição 

Ramiro. • • • • . • • 
Antonio Proença Viegas. • 
O. Maria José Videira Godi· 

nho • • • • • • • • • 
José Francisco Teixeira • • 
De jornaes (Ericeira) • • • 
Joaquim Augusto de La· 

cerda. . . . . . . . . 
D. Rosa Olinda da Silveira. 
D. Maria José Ramos • • • 
O. Perpetua Pereira de Car· 

valho . . . . . . . . 
D. Emiliã Machado. • • • 
P.' Sabino Paulino Pereira 
O. Maria José da Silva • • 
D. Herminia Caiheiros Silva 
Joa~uim A. Leite Ferreira 

Panto Basto. . • • • • 
D. Ludovina Neves • • • • 
D. Maria Clemente Alves · 

Pinto • • • • • • • • " 
D. Maria Eduarda de Lopes 

Praça Cunhal . • • • • 
P. • Candido de Sousa Maia 
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NOTA-Faltam ainda cerca de 160 subs .. 
criptores cujos nomes irão apparecendo no• 
se_g!lintes me~es', conforme o espaço o per­
mitir. 
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